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O christianismo éZa origem de todos os males que affligem 


a humanidade Não temos que luctar só contra o clericalismo mas Ê : Edo ago e 
Ra tom qo é to o nado et a deves E Publica-se todas as semanas 





se fez esperar e seu discurso, que é] Para a execu é d -H 
um formidavel monumento de tino|no evolutivo, Dad ietdoo Comme 
administrativo, de clareza é de logi- | cessidade absoluta de dois elementos 
ca, durou duas sessões inteiras, como | indispensaveis: o apoio dos represen- 
duas sessões inteiras durára a inter-|tantes da nação e a ordem publicá. 
pellação do chefe do Collectivismo. [Com o primeiro o governo crê poder 

Não é preciso dizer que a victoria | contar, sara ao segundo, impol-o-á 
governamental foi um ruidoso succes- [8º 140 lh'o derem. 
so; mas é necessario declarar que,|. É, depois, pessoalmente: Quando o 
mem por isso, tal successo conseguiu | deputado Jaurés afirmou desta tribu- 
empallidecer o extraordinario brilho do |na ter eu, «ao encontrar-me pela pri- 
formidavel ataque. meira vez com a classe operaria, man- 

Ao ouvir os discursos monumentaes | dado & tropa reprimil-a com barbari- 
dos Erandos oradores, Einha-no 4 ii dade feróz»,—não disse a verdade: en 
tuição de que esses dois homens ba- | Ban0u-se ou quiz enganar. Effectiva- 
tiam-se unicamente porque um torna- | Mente, quando, em que situação foit 
; Pego ppa peicab que outro, | 4º me encontrei com a classe opera- 

A importancia das assignaluras póde ser en depois do Sd triumpho socialista | "ia, desde que sou ministro? Nunca, 
vrada pulo correio, em vale postal ou corto ve) 4.5 Viiimas eleições, cumpria seu de dra me lembre. 4 
ver commemorando tal triumpho. No| Por duas vezes, é certo, mandei re- 
fundo, Jaurés, representando o prole- | Primir os desordeiros que assassina- 
tariado, cujo er se avoluma ina-|'2M & pedradas um official cujo sabre 
creditavelmente todos os dias, e Cle- | conservava-se na bainha, e que pilha- 
menceau, um socialista incontestavel |"&N e incendiaram as casas de ope- 
collocado á frente do governo da Re-|Tarios, réos do crime de quererem tra- 
publica Burgueze, são dois democratas 
cujos ideaes pouco differem. 


“OQ Livre Pensador' 




















































ASSIGNATURAS 
(PAGAMENTO ADIANTADO) 
à La ri - na melhor fórma 





a gota x 
E SENDO NECESSARIO 








que julga ter den onstrado, 


Annunciam-se todas as publicações de que 
So receba dois exemplares. 


OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 
ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA 


O er. Jaurés que responda: quando split; 


7 do É s for ministro do interior —esta desgra- 
ie Primeiro, mais por satisfação álca pode acontecer-lhel—acaso deixará 
classe que representa do que por con-Isem protecção os operarios que se vi- 
vicção, quer que o governo active e, |rem am dos de morte por quere- 
Eai do desemelado ci De bl rar rem tcabalhar? Peço-lhe instantemen- 
eim- ] 
menaio no do eollectivismo. 0 dede rage ip E ed age 
segundo entende, pelo contrario, quel” Ahf não o quer? Pois seu silencio 
est modus in rebus, que o governo de- 14 uma respoiia. O sr, pensa, como eu, 
mocrata a cuja frente se encontra de-lque q direito de gréve é tão sagrado 
ve avançar evidentemente, porém, pa quauto o direito ao trabalho. ) 
ra que seus passos sejam seguros, suas 


dendo uma excellente occasi O 





remos um «Péga!...» em ordem»; 








: g ceremonia, todo o nome de quem 

EDITOR RESPONSAVEL conquistas aca estaveis, ia Feio ces Rad pedi ae da forara É océnita como & neecuRoRí O t 

a à | preparar o terreno com prudencia Por SER ran.., naturalmente para dar á p» 
EV ERARDO DIA & Velo palavras, Tannda o querer 4 lemica, que projectou, uma feição 
essa | 0 collect vismo pela revolução; Cle- “+ de caractar pessoal, o que é muit: 

menceau declara que a evolução é o] Não se creia, porém, que o duello|Para lastimar-se nae discussão de 

unico meio de attingil-o com - lamentar Jaurés-Clemenceau signi- | UMa questão puramente escientifica, 
rança e sem perigo de cererábhos bi fique um rompimento entre os dois emb ra tratada com ar de gracej. 

fg RP ab uma vez estabelecido. chefes dos partidos mais avançados de ve a embargada achou insipido, 


Eis qual 6, na vondado, —u auvvtvu | Teamga. db ciplico quo oi Jaú- 
do grande debate a que a França as- | rés actualmente pronuncia na Camara 
eiste entre dois de seus chefes mais|prova bem que os dois chefes da maio- 
notaveis. E” facto que o redactor-che- [ria democratica têm em seus program- 
fe da «Humanité» pediu contas seze-| mas politicos muitos pontos communs 
ras a seu collega da «Aurore» sobre|º que um rompimento entre elles não 
uns tantos actos do governo; porém, Bódo pertencer ao dominio das coisas 


“22 de Junho de 1006. 
com a seriedade de um boi; 


menceau gladi dos tem-| nos estreitos limites desta chronica é | possiveis. pirito, com delicadeza e urbunidad+, 
pos modernos— Evolução ou revolu- impossivel expôr os incidentes do de- Pranto um quanto outro comprehen- | Prometteu offerecer lhe, dah. 
gão!-—Dois discursos contêm 081 hate, tanto mais que a fórma pouco |de muito bem os interesses de seus|!? algumas considerações; entre 
destinos da França-—aurés contral mo orta, o fundo é tudo. partidos e seus interesses pessoaes pa- | NO á d 
Clemenceau — ra que tal rompimento se dê. E que-| 5-Provará que a embargada es- 
Jaurés— Os do «leader» s0- AS rem uma prova? creveu que o embargante fez um 
cialista e a defesa do ministro do o doces Jaurés O governo não ignora que, se os insipido deboche ao Perespirito; que 
interior que por seu turno ataca—l bg da Pesruio d aurés, como | socialistas votarem com a opposição, ee qe pri perseguidor patio 
A victoria do -— acima disse, foi brilhantissimo. Tra-l ay programma, que é o da oia dos espiritistas, aos quaes insulta 
— Dois falsos contendores -O tapas ma abertura das Camaras. de Ii, está gravemente compromettido, poldçemeireerhod rep de ara 
nesses memo-| interpeltar o governo, cujo program- cos, plagiarios, mentirosos e outros 
puts ma acabava de ser lido pelo sr. Sar- Ega ro Sp reage rara peer epithetos indecorosos que, aliás, não 


rien, presidente do Conselho, sobre a 

política geral do Gabinete. O leader] mento todo o 
socialista, num maravilhoso rasgo de | o. 
eloquencia, que arrancou freneticos & 
applausos mesmo a seus inimigos mais 
decididss, começou fazendo a apologiã 
do Collectivismo, descrevendo com um 
calor de admiravel tribuno essa socie- 


restigio do homem que 
atacou, verdadeiro chefe do gabinete, 
que o ministro Sarrien não passa 
um chefe in nomine: e, se igno- 
rasse, conhecel-o-ia de sobejo agóra, 
pois que afiixação do formidavel dis- 
curso de resposta de seu contendor 
foi decidida na Camara por 875 votos 
contra 78. 

Estas cifras são mais do que elo- 
aiada, pe- | quentes, são de uma evidencia a toda 
Estado como unico capitalista. Pro-12 Prova. 7 
Não podem deixar permanecer no 
pediu a volta ao Estado de todos os| espirito do leader socialista velleida- 
monopolios: as estradas de ferro, as|des de conseguir uma victoria. Mas, 
minas, etc...; reclamou a desapropria-| não era precisa a eloquencia das ci- 


e u a indemnização. Em vez | fras. Jaurés, mais do que ninguem, 
sões do Palais Bourbon; o Senado do ceiliação desse idéal cuja necessi-| conhece Clemenceau e sabe quanto 
esvasiou-se, por assim dizer, porque] dade se impõe com urgencia, inter- nelle estão enraizados os verdadeiros 
os senadores assistiam às sessões da| pellou num impeto,—que vemos? um | principios democraticos. Companhei- 
Camara; nas tribunas. da imprensa, | Sincero democrata. de ontem, um ho-| ros de lutas terriveis, os dois conten- 
tanto nas daimprensa parisiense, quan-| mem que desde sua mocidade quebrou dores de hontem não i 
to nas da departamental e nas da ex- | armas pelas idéas avançadas, um so-| respectivos valores é sabem de que |gi 

ira, era impossivel conseguir] cialista de principios, torna-se minis- | São capazes 
um logar duas horas antes do come-| tro e, & proposito de gróves, quando | locados no mesmo prato da balança. 
ço dos debates; as galerias privadas| pela primeira vez se encontra com a! E por isto que eston convicto de 
itavam de tudo quanto Pa-| classe operaria, manda a tropa repri- que o duello Jaurés-Clemenceau não 
riz possue de mais notavel no mun-| mil-a com uma barbaridade feróz. E u de um simples assalto simula- 
do sciencias, das letras, das ar-|& esse ministro prepotente, é a essejdo. O leader socialista quiz consagrar 
tes, da nobreza e do dinheiro; nas ga- homem que renega seu passado, é solo triumpho de seu partido e nada 
lerias publicas a multidão era mais Sr. Clemenceau, ministro do interior, | mais. 
compacta do que a que se vê nos thea-| que & França socialista inteira Todavia, a França, de seu ládo, tam- 
contas. bem nada perdeu com a fetiito exhi- 


O grande acontecimentos da sema- 
para não dizer o uni- 


litica moderna, Clemenceau, o velho Ei Esso apro 
Epeiiiaoa que, após trinta annos 

opposii resignou-se emfim a 
ser s ppns ne Jaurés, o leader so- 
cialista, o com eiro de hontem 
do infatigavel Clemenceau. 

Dizer isto, é pr que o choque 
tomou as e um acon 
cimento A ndamental e decisivo. Du- 
rante dias consecutivos raros foram 
os deputados que faltaram ás ses- 


gante; 


sem, não podendo, em 


mo «maluco» só 
tros por occasião de uma representa- 


ção gratuita. . Taes foram, em resumo, as grandes hição desse fingindo combate singular, | mo «idiotismo» significa excesso de 
Ha quatro dias consecutivos que o] linhas do discurso Jaurés. pelo contrario, ganhou e ganhou mui-| objectividade, constituindo esses dois 
Palais Bourbon apresenta este aspec-) No dia immediato o sr. Clemenceau |to; porque si, de uma parte, conheceu | estados de alma molestias muito em 


to excepcional. Durante os dois pri- 
meiros o deputado Jaurés, chefe do 
Socialismo uni , & redactor-chefe 
da «Humani al atacou com uma ve- 


subia à tribuna e expunha por sua |abertamente as intenções do proleta-| voga nos tempos que correm, 
vez seu idéal politico. Elle tambem |riado, com franqueza dado pi por 
desejava essa Republica sem pobres |seu chefe principal, de outra, viu 


nem ricos, sem dezas nem mise-| quaes são os intentos do primeiro mi- 


offenda com dizer-se-. 











EMBARGOS 


Por embargos ao editorial do «Mundo Occulto», 
de Campinas, diz como embargante + URAN.. 


a illustrada Redacção daquelle periodico, por esta e 


e raciocinio, o seguinte: 


1—Proverá que o embargante usan- 
do de um direito legitimo, qual o do 
livre exame, escreveu um arugo em. 


2—Provará que a embargada, per- 


ficar calaa, escreveu que o embar- 
gante se exhibiu com ares de auto- 
ridade, terminando com esta amea-! 
ça provocadora: «Aprumpte-se O sr. 
Uran.'. que dentro em breve lhe da- 





3—Provar. que effectivamente a 
embargada cumpriu a promessa, cu- 


| poctialimento no disse qual). em 
meçando por declinar, sem a menor 

















































entende, lã para si, que toda “gente 
que se préza deve sempre escrever 


4-Provará que a embusrgada, al- 
legando que o embargante não se 
portou, no escripto contra o Peres- 


especificou; que as suas quisilias e 
paixão com os espiritistas são mo- 
tivadas por unt cavaco que alguem 
lhe endereçou; que faltou coma ver- 
dade propositalmente, e, finalmente, 
que e grande ignorante na materia 


6—Provará que a embargada, as-|ci 
sim se manifestando, demonstrou 
ter-se abespinhado com o embar- 


7—Provará que a embargada, a 
quem o embargante não tem a hon- 
ra de conhecer, chamando-o nomi- 
nalmente á discussão e tratando-o 
com uma adjectivação nada genero- 
sa, urbana e delicada, com semelhan- 
te procedimento deu tambem moti- 
vo a que o embargante se abespi- 
nhasse, ficando os querelados em 
igualdade de condições e podende- 
se applicar a ambos o conhecido 
adagio: «Cá e lá más fadas ha»; as- 

m 


&—Provará que vs codigos penaes 
de todas as nações civilizadas orde- 
nam que as abespinhações se compen- 
consequen- 
cia. querelar em publico os que re- 
ciprocamente se abespinham; mas” 


9—Provará que hoje em dia o ter- 
e aggravar a 
quem não sabe que «maluquice» quer 
dizer excesso de subjectividade, co- 


não 
sendo portanto justo à bg alguem se 

e francamen- 
te que está doente ou sob o jugo 


ENSADOR 


E-PENSAMENTO NO BRASIL 


É! | SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 
t 4 “ holi . , ESP pi F tg 
É guy 4 SEO Cototic 4,0 primeiro inônigo que precisamos empur 
$ tica eua a questão ds gg ir tudo obstrue. Jamais conseguir. 
) mos ” um ra a 8 não 

- passo pa “começarmos por abater a 
é 


egreja, corruptora, en assassina, — EmrLio ZoLA. 

































































tismo, vivendo todos em guerra de 
pseudo-ideismo, tomando-se as pala- 


INDO OCCULTO E URÁN. [5:55:5=25=5: 


todos possuirem as mesmas idêas 
pelo facto de empregarem as mes- 
mas expressões ou Signaes, é vice- 
versa; 

2t—Provará que se todos já escre- 
vessemos servindo-nos da Fação Ra- 
cional, jamais a embargada teria en- 
sejo de fazer a censura que em má 
hora fez, porquanto o ensino publi- 
co já estaria reformado, a verbiagem 
não mais passaria por sciencia, a 
rhetorica e a litteratice tambem não 
mais mereceriam os fóros de meri- 
to pessoal e, deste modo, em vez de 
borou em erro e emprestou a sabios bar gd ia qi do pa ad red 
' philosophos espiritualistas idéas e pressões physiologicas e psychicas 
o que nunca emittiram; elo assim se precisariam as Colon pos 


12—Provará que «indecoroso» tam- | 108 nomes naturaes, adquirindo-se 


CONTRA 


evi | X dessa maneira noções claras e uni- 
encia, que a concepção do Peres-. go dação guie ri ado 


pirito—não é original da doutrina; nenhum desses epithetos usou o em- 


x formes para todos. deonde proviriam 
do. obsceno; que, assim sendo, de concepsões pes da delta As opiniões 
bargante com endere ,o a quem quer | NSiscutiveis, não se permittindo a 
tá atos sendo Polo q Diubarda o Oribologia a vaidade de deixar de 
iaggravo ao embargante declara .do- ONE feito Eros Prog Ra ano já se 
to. muito cortezmente, capaz de actos à protestos Se ati ella adopta 
indecorosos. emo O de enlodar al- JS Pr ae e : o que o nos- 
guem salpicando-o de ignominias, dente des ger) 08 SIESTAla, + ADCONS- 
immundicies e ob-cenidades; lost mente, de accordo com a nova 
13 - Provará que quando o embar- pe ft Desa ie pelo hierophante 
a E i á + 
gante escreveu que a Egreja (pru- q IURarA que a falsa hypothe- 
; P : se do Ether, apanhada no ar pelo 
artes Par gd od nt empirismo inconsciente, quando mui- 
|: pela mesma cartilha, evidentemen- | CORRENTES DEN GRE das 
te referiu-se só ao caso em questão, | qn bo dSasoO Nor 
isto é ao plagio que ainda está de | dernament+ descobertas por + SUN. 
pé e que ae bargada se poz nal ento dunts Se explicam racio- 
contingencia de contestar num bom |"? pa ue punto espiríticos, 
movimento e com provas irreçusa- “ae h hace E na re 
veis n1 mão; e Meriiighiona Da da Pe uerismaro 
14 -Provur: que o-sacerdo ma- Dê 
grum—que se é no editorial embar-/º, PÔS ás vezes em calças pardas 
- ati as atirando-lhe com o diabo ao gasga- 
R Sia espirito o obséda, tornando-o por is- 
pho não leu direito por ser *nyOpe| ao marecedor mais de compaixão e 
Ovar peer de fugir do latim €0- | misericadia, conforme ensina a dou- 
E PRIvaTÃ O q E E . Dança da, | trina espirita, do que de ser casti- 
conforme affirmou é mesmo muito eps ey ds rag Mt seres 
ereança, ta a n Ad! ria Es 24—Provará de infelizmente, a 
carregava às custas milhoes e e 
Ciidmeras quando ella surgiu prisio- pole alça ano õ: tarado dO e 
neira neste actual plano de existencia | 44 realizar se pelo motivo exDos 
do nosso atrazudissimo e pedanto- p posto, 
E rntioo! pie por ser muito transcedental e estar, 
l6—Provará que quando a embar- nois Ea serao quo dorgaa qo ema: 
gada affirmou (referindo-se ao per toda end! que vê Cima ndnA Ro 
espirito) que «qualquer estudante | orroiro; mas tão somente para ser 
do curso primario responderá com |; menos uma vez delicado é agra- 
vantagens o que o embargante jul-| qa vel: 
ga ser um bicho de sete mil cabe: 25 "provará que a embargada per- 
ças>. disse a verdade, pois que só guntou ao embarginte:—Porque se 
uma tenra crean.a, suggestionada | morra? O que é e dia Lácio aos 
pelo magister dixit ou com medo da corpos? q 
férula, poderá acreditar, sem Coml 26—Provará que para responder 
o Rbo nos ariana aspire á primeira pergunta, um illumina- 
to, tenha ligações de ma bques copo. dg 
e com essas duas substancias tão 
essencialmente differentes; E ESTA! 
17—Provara que E ape Dão — 
ante escreveu contra o o 
erespirito, não atacou a moral es- Ld das quantne pe 
pirita na parte em que ella diz res- he TOP NOS a 
peito aos direitos e deveres que 08 boa, qse ana 
super-anthropoides hodiernos se de- impor yo 
R mm 9 superior do Conven- 
: po to do Carmo, da Ba- 
hia, apresentou quei- 
xa à policia, contra alguns religiosos 
que suspenderam objectos de valor, 
na importancia de vinte contos de 


vem reciprocamente; 
18—Provará que quando a embar- 

reis, objectos pertencentes à ordem. 

K 


















gada uffirmou que—nada se inven- 
ta—commetteu um grande erro, pois, 
se é certo que na Natureza— se 
descobre, —não obstante, ella mesma 
inventou o bicho de sete mil cabe- 
ças para fazer tuté ao embargante 
e neste dar o promettido «Pégal..» 

19—Provará que não foi, e não 


podia ser, como orthologo q o 


embargante insipidamente u 


Quando branda-nos a lei 
Da razão immacu 


o Perespirito, ficando assim por não Ha quem di 
dito tado mais que a embargada es- ue mentimos biasphemando, 
ereveu, conforme ella nesina houve que 08 serem mus 


por bem determinar; em todo caso, E cantiga!... 


mas sem exemplo, porque a Ortho- 
logia não é uma doutrina e cada 
orthologo responde pelos conceitos 
que livremente expende 
20—Provará que o Hierophante + 
SUN. ora se apro riando, ora crean- 
do com uma dade prodigiosa 


Mas por mais que nos censurem 
O progresso reflectido 

Em caminho 
Cospe, escarra à canalhada, 
Dá-nos factos que esmigalham 


O mesquinho, 
—E que és tu, christianista, 


Que no altar pondo dez olhos, 
o Caiado ? 


hemencia ta seu com-1 ri ouropéis m fome. Elle |nistro, homem que se acha à frente|de qualquer dessas duas entidades | communicar noções e concep,ões É 
panheiro do) = E Dormindo ttisteç cen o hand rs Dáci PERaÇÃ um | da Republica na eza e cujo pro- Morhhaab! ainda - positivas e racionaes. em vez de no Angra adia a a 
*o senador Clemenceau, 10—Provara metaphysicas ou ontologicas como pança, 


o de Amôr, de Justiça e esse qua é a abolição dos peivilagios 
Estado capitalista unico. , diver-|da burguezia. ] 
o que apregoava Jaurés, en-| E' bem provavel que, si não fosse, 
tendia que taes conquistas só em | como foi, atacado a fundo pelo cida- 
vir pela Evolução e que uma vo- | dão Jaurés, o ministro Clemenceau 
lução provoca sempre um movimento | nunca se teria exprimido com a fran- 
reaccionario cujo effeito fatal é com- | queza com que o fez. 
oe Os passad da reforma em- Demetrio de Toledo. 
Republica haviam feito a Separação 


plagio, ficando assim de pé, 











& tempos, interrompendo por ins- (Da «Tribuna»). 1i—Provará que se os espiritistas 
Einiss a impetuosa corrente ex-| das Egrejas e do Estado, as a; - continuam a inculcar o Perespirito 
traordinaria eloquencia do notavel tri-| tadorias operarias e o presente incluia como concepção original da sua dou- 
buno. Durante esse tempo Clemenceau | em seu programma a acquisição dos trina, o termo «mentirosos» só os 
não um gesto nem uma pala-| caminhos de ferro e das minas, o im-| Brevemente: poderá aggravar depois que prova- 
vra do orador, notas sobre] posto sobre as fortunas, o trabalho de A BIBLIA DO SECULO XX|"”: de modo inilludivel, que o em- 

oito horas... Que mais lhe reclama- bargante, nº enorme (o termo é da 
A resposta do energico ministro não | vam?! por 7 URAN.. embargada) descoberta que fez, la- 


dijo EE go ate PT LS, 1 Etica inf P pdoe - a 


pe ei ue a mavargadas nas 
egações que fez, nom siquer pro- 
curou demonstrar a inanidade os 
argumentos do embargante quando 
mou que o Perespirito é um 
sem a 
menor offensa a este ou aquelle in- 
dividuo, a increpação de plagiaria 
feita á doutrina espirita; tambem 















as mais das vezes sóe acontecer do.., 


usando-se a linguagem confusa e 
irracional da Sociedade servil e idio- 
ta dos nossos dias; que elle, o ins 
titudor da Fação Humana VUniver- 
sal, que entretanto os que seimpin 
gem de homens sabios não procu- 
ram conhecer, não precisa, dos nos 
sos termos e signaes, senão daquel- 
les que por acaso foram fundidos 
em moldes que inconscientemente e 
r um hamburrio o empirismo fa- 
ricou com acerto; que os ortholo- 
gos não fazem caso de palavras, por- 
ue então chegar-se-ia ao disparate 
do não poder-se admittir o polyglot- 


Leste, viste? O telegramma 

Será falso? E' verdadeiro, 
Pois escuta 

Isso tem-se todo dia!... 

Alem disso não tens senso, 
Massa bruta, 


Lê, medita, aprende, hypocrita, 
Tem coragem, manda à fava 
A tiára, 
ue jamais serás pequeno 
m lingido, um besta, um trouxa, 
O' arara! 


Simplicio Seabra, 








2 


O LIVRE PENSADOR 


a ES e 





do, espirita ou theosopho, diria: Al-! quantos desejem adherir á celebra- 


tos mysterios de Deus que a scien- 
cia manda reconhecer e n sabedoria 
respeitar! A resposta de um positi- 
vista seria esta: O Positivismo não 


trata do porque mas sim do como'tembro de 1906 e no qual estarão 


: portanto, a pergunta é 
ro ro vá andando! Agóra, 
um materialista, a Graham ou a 
Spencer, dividiria os corpos em su- 


bstancias colloides e crystalloides, | pecialmente ás agrupações analogas 


constituindo respectivamente os es- 


tados dynamico e estatico da mate-: 


4 


ria, € diria: A morte é o termo fatal 
dos movimentos vitacs, o qual se 
realiza pela passagem lenta dos cor- 
pos colloides a corpos crystalloides 
rigidos e inflexiveis! E o meu en- 
diabrado caçula, filhote de gente, que 
neste momento lê o que escrevo, 
diz-me rindo: Ora, papae! A gente 
morre porque não tem folego de se- 
te gatos e ninguem ainda matou o 
microbio da morte!... 
o7—Provará que para responder 
á segunda pergunta preciso é imi- 
tar-se o celebre padre da Morgadi- 
nha de Val Flor, isto é, dizer—dis- 
tinguo—depois de repetir a pergun- 
ta; assim: O que é que dá a fórma 
aos corpos? Distinguo—se O corpo é 
liquido, o vaso que o contém é que 
lhe dá a fórma; se é uma bexiga cheia 
de ar, por exemplo, é o sopro que 
lhe dá a forma, e assim por diante; 
98—Provará que assim responden- 
do, o embargante mais não fez que 
fugir á questão com medo do taman- 
duá que avistou no terreiro e per- 
mittindo-se a liberdade de gracejar, 
sem ridicularizar a embargada que, 
tem certeza, é pessõa respeitabilissi- 
ma, muito instruida, bem intencio- 
nada e de aprimorada educação; mas 
se é mesmo verdade que a embar- 
da chama seriamente á liça o em- 
rgante e é sincera do seu Stnvita 
ue fez, então 
ED gaia onra € O prazer 
DO SE- 


o que deseja 
do cm bargante: antes de acabar 
29-—Provará que o embargante, 
desejando merecer a estima da em- 
bargada a quem muito respeits ape- 
zar dos qualificativosinhos, crespos 
com que o condecorou, retira deste 
escripto, e de outro qualquer, tudo 
que porventura possa, mesmo de 
longe, parecer offensivo não só. 
embargada como aos seus irmãos 
em crenças, dando assim um bello 
exemplo de que, não sendo erpirita, 
e entretanto, nessa parte, à dou- 
Eloa abraçada e ardorosamente de- 
fendida pela embargada; e para con- 
eluir 


30—Provará que, feitas as pazes e 
morta no ovo & imminente polemica 
entre os querelados, os presentes 
artigos devem ser recebidos e jul- 
gados provados para o fim de 
embargada e embargante serem 
remettidos ao Silencio até que appa- 
reça a Biblia do Seculo XX nas co- 
ovas ne gilabiias ERAS Ena" 
didas com tamanha soffreguidão que 
nas livrarias de 8. Paulo já não ha 
mais livros em branco para escri- 
ptural-as. 


E VALHA O RECLAME 
Sem Protestos do «Mundo Oceulto». 


+ URBAN... 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LIVRE PENSAMENTO 


















COMITE NACIONAL ARGENTINO 


Congresso Universal em Bue- 
mos-Aires os dias 20, 21,3% 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


PresiDENTE—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 

Vica-PRESIDENTE—Dr, Joaquim Cas 
tellanos, ex-deputado nacional 


THesouenIro—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 


SECRETARIO GERAL—Sr. José O. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vocans:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional. 

» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrucção 
Publica. 

» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 

o, ex-Grande Mestre da 
açonaria Argentina. 
Dr. Agostinho Alvarez, advo- 
gado, vogal do Supremo Con- 
selho da Guerra e Marinha e 
actual Grande Mestre da Ma- 
gonaria Argentina. 
Dr. Alfredo Palacios, advoga- 
do, deputado nacional. pp 

» Sr. Alexandre Sorondo, secre- 

tari D 


o ara dos Deputa- 
dos. 
SeorETARIO DA CapITAL — Manuel 


Amaral, jornalista. 
SEocRETARIO DO InTERIOR—Emilio P. 
Corbiére, literato. 
» DE PROPAGANDA—Victor M. Ci- 
relli, jornalista. 


» DAS ReLAções EXTERIORES — | la 


André Supeiia. 
> INTENDENTE — Lauro Larsen, 
negociante. 
; . 
.. 

Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cult 
tura, do professorado e de todos! 




























áltrando ao relampago o seu ca- 



























































ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos: 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 


SEJ SOIENGIA ÃO HA SALVAÇÃO 


representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 
Este convite faz-se extensivo es- 


Aos bons amigos socialistas de S. Paulo 





Não descureis a terra: é della que vem tudo: 

O pão da bocca, a luz da vida, a paz na morte! 
E' o caminho do bem que dá fortuna e sorte 
Ao povo que trabalha intelligente ou rudo. 


que estejam constituídas em todos 
os paizes emericanos, que são, des- 
| graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo. 

E' um dever de solidariedade e 
| harmonia contribuir com a mais re- 
| soluta decisão para o êxito desse 
“magno Congresso por ser a primei- 
ira assembléa liberal que se celebra 
jus America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 

Todos os liberaes do Brasil, sem 
| distincção de seitas ou de affinida- 
[des politicas devem agrupar-se num 
i comité em cada localidade, onde gse- 
jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral. 

Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação, 


Admirae-lhe a for.na, o arredondado porte 

E fazei della um ponto altaneiro de estado. 
Quem não a sabe ler, é como um surdo-mudo, 
A esperar por alguem que á miseria o transporte. 


Cultivae-a! E” mister de alto patriotismo, 
Que equivale a lutar pela fraternidade, 
Numa paz salutar de gloria e de civismo... 


O* grandes do dinheiro! olhae para o meu verso 
E dizei-me depois com tristeza e verdade, 
Si não sois a maior vergonha do Universo ?1 


Santos, 1906. 
Saturnino Barbosa. 


PARADOKOS ORTHOLOGIGOS 
POR 


+ SUN.. 
O HreroPHANTE 








tanto ça possivel desemba- 
Dado Gallo e A guerra dos 

rs era mais mortifera e san- 
guinolenta do que todas as erup- 
ções do Vesuvio em tempos  his- 











Catastrophes 











A erupção do Vesuvio e o ter- 
rivel terremoto da California fi- 
zeram a humanidade recordar-se 
sensivelmente, que necessitará ain- 
da esforços muito mais energicos 
para que realmente sejamos donos 
das forças naturaes. 

Lisongea á nossa consciencia 
de potencia obrigando a corren- 
te a agir as nossas rodas e illu- 
minar de noite as nossas cidades, 
grimpando-nos aos cumes das 
montanhas pela locomotiva e mons- 


duzentas vezes mais homens do I 
que o terremoto da Seo Dos CreisTÃOS 
| Os Christãos deveriam ser baptiza- 
dos com agua fervendo, a fim de irem 
mais depressa para o Ceu!... 
H 

MoRaLISTAS, LEGISLADORES, E PLÉBE 

Eu mandaria todos os Moralistas 
para a Fôrca, e os Legisladores para 
a Fogueira; não sem mandar primei- 
ro todas as Plébes... para o Infer- 
no! 


veis do que durante a catastrophe 
Feunslooo. 

E' quasi comico vêr, como os 
indagadores dos terremotos se 
empenham para achar as causas 
inescrutaveis dos abalos da terre, 
emquanto que ostensivamente aos 
horrores das guerras que se po- 
dem evitar facilmente, não se dá 
nem a decima parte do interesse 
geral. 

Quando o professor Matteucci 
manifesta uma hypothese aerea, 
a humanidade escuta com ancie- 
dade as suas palavras; quando, 
porém, amigos perspicazes da paz 
fazem propostas praticas para evi- 
tar catastrophes de guerra, vin- 
gem quer ouvil-as. ; 
Ria humanidade impe o-a 
para sacrificar ás coisas distantes 
tanto, que para a coisa proxima 
não resta nada, 

Quantos povos têm perecido 
pelo que sobre os santos no céo 
dos quaes nunça podiam saber 
alguma coisa autentica, deixaram 
cair totalmente a sua pobre 
patria, da qual elles sabiam mui- 
to ou pelo menos poderiam saber 
muito! 

Talvez por isso não é justo, 
qo nos afundemos profundamente 

e mais nas catastrophes raras 
das causas em baixo da Terra, 
porque o perigo está perto de 
que assim nos esquecemo da per- 
manente catastrophes gigantesca 
em cima da Terra que, sustenta- 
da pela ignorancia e vileza huma- 
nas ameaça constantemente cobrir 
de cinzas a «cidade da luz» cons- 
truida por poucos homens illua- 
trados e bons. 


Alberto Oncken. 
União da Victoria (Paraná) 5 
de julho de 1906. 



































HI 
Dos Homens SUPERIORES 

So os Homens Superiores deveriam 
ter o direito de procrear; e, si as 
Mulhéres tivessem brio e vergonha, 
só a Elles se entregariam!... Para 
isso porém, é mistér, que Ellas se- 
jam tambem superiores! 


IV 
A EscóRrIA HUMANA 


A Escória humana deveria ser to- 
qa castrada, é sujeita a travainar co- 
mo Besta de carga, até sua compléta 


extincção. 


minho. Horas chegam, em que a 

humanidade elevada de urgulho 

quer atrever-se a châmar as for- 

ças naturaes hostis, como o Faus- 

to: «Queres, chamma, que ceda?— 

Não, sou eu, Fausto, teu igual?» 
Uma illusão curta! 


Em chegando as catastrophes, 
as casas soberbas cáem em ruina, 
casas que pareciam edificadas 
para eternidades, as campinas fer- 


teis e florescentes são devastadas 
-— = dewecaveas OST UAICO QB 


sua altura supposta, que carrega 
idolos e imagens para applacar 
os deuses das profundezas—<um 
verme timidamamente retorcido!» 

Felizmente não em toda a par- 
tel— Em São Francisco estavam 
ainda muitos homens em pé 
quando o inferno os ameaçou; e 
déram exemplos de ser homens 
corajosos, não sendo espiri ual- 
mente arrochados por illusões e 
superstições antigas, pódem guardar 
ainda summa dignidade humana, 
mesmo quando o mundo desaba 
ao seu redor. 

Nessas horas revela-se o ver- 
dadeiro caracter dos povos como 
dos individuos. 

Catastrophes como as do Vesu- 
vio e da California tornam-se en- 
tão para o Schibboleth, para 
uma verdadeira medida da cultu- 
ra. Admiravel a força efficaz e dis- 
ciplina dos Americanos que im- 
mediatamente com severidade ener- 
gica trazem ordem exemplar no) 
cáos horroroso, no 
que terremoto, incendio, epidemia, 


v 
A JUSTIÇA ORTHOLOGICA 
«++ No emtanto não é por suas pro- 

prias mãos que os Orthólogos prati- 
cam essa Justiça!... porque Elles 
sabem que a bôa Fatalidade se in- 
cumbe de executa-la, melhor ainda 
do que Elles-mesmos paderiam fa- 
zer ! 

VI 

Os INCONSCIENTES 
Os Inconscientes recébem sempre 

com surpreza os Males que seus Er- 
ros lhes acarrétam!... e atribiem 
sempre esses Males a alguem ou aal- 
guma coisa, nunca a seus proprios 
Erros!... Infelizes os Inconscien- 
tesl... Mais Infeliz, porém, quem 
com elles tem de viverl... 

VIL 

Os CAssEs E 08 PADRES 


Eu mandaria agrilhoar a todos cs 
Casaes perpetuos... e castrar a to- 





indigencia, vileza humana, falta de], 00 
agua e de alimento tinham feito) À BIBLIA DO SECULO XX O MERCENARISMO 


duma cidade tranquilla! 

E com isso compare-se o nan- 
seoso espectaculo na Italia, onde 
um povo inteligente, mas pelo 
clero guardado em horrivel igno- 
rancia e superstição frenetica, es- 
conde-se nas egrejas como vvelhas 
que seapertam no redil perante o 
perigo ameaçante, o espectaculo de 
Napoles, onde o povo, armado de 
imagens de santos, quer fazer 
suspender a corrente de lava, 
até que tem que fugir della! 

O regimento do clero está jus- 
tigado, estã condemnado perante 
os olhos de toda a humanidade |; 
civilizada! 

Os Russos que combateram com 
carga de imagens de santos con- 
tra os japonezes, e os Napolitanos 
que queriam exorcizar o 


Brevemente «O Livre Pensador», 
começará a publicar essa monumen- 
tal obra inédita, de que é antor o 
nosso illustrado collaborador Uran.', 


CORRELIGIONARIOS VALENTES 


Em Ribeirão Preto acaba de fun- 
dar-se um «Grupo Livre Pensador 
Hespanhol», o qual já conta com 
grande numero de associados e adhe- 
rentes. 

A 15 do corrente resolveu o Gru- 


Como é possivel sentir e apreciar 
a Virtude e as qualidades psychicas, 
muma Sociedade estupida onde tudo 
se avalia pelo padrão monetario?!... 
IX 
A MORAL PUBLICA 
Quaes são os principios racionaes 
em que se funda a Moral publica? !... 
X 
PADRES E LEGISLADORES 
Porque é que os Padres e os Legisla- 








Das DonxzELLAS 
Sabem os Paes o mal que fazem 


& suas Filhas obrigando-as a guardar 
castidade? !... 


minicales», orgam do Livre Pensa- 
mento Iberico, para 0 representar no 
futuro Congresso Internacional de 
Buenos-Aires, 

Tambem foi feita uma colecta entre XI 

DA Paixão 

»» « Pois saiba todo mundo que a 
Paixão não é nada mais do que ums 
cópula retida 1... 

XI 


Do Amor 


O grito de terror que passa na 
occasião de taes catastrophes por 
toda a humanidade é muito justo. | ri 

Um momento reconciliador está 
na sua inevitabilidade, 

Muito mais terriveis, porém, 
são as catastrophes que o homem 


mesmo nccasiona, sem que entre-l Avante, correligionarios | at... 


O verdadeiro Amôr não é mais do | pelos padres, como estes, 
que a expressão da Justiça racio-|o amor da Paíria e menos o do proxi-ja que procedeu para a renuncia do po- 
temporal. E 


XIV 
DA OrTHOLOGIA 
Não ha outro BEM sinão a VERDA- 
DE]... e a ORTHOLOGIA é a unica 
Verdade absoluta ! 
Sem a Lógica Natural, como con- 
ceber FELICIDADE... 6 ORDEM ?!,.. 


E individuos despidos de7taes senti. 











































romano cultiva de preferencia o Egois- 
mo 


E o egolsta tem, por naturaza, coração 


perverso. 
Benemeritos, pois, da Humanidade, 
são os livre-pensadores, são todos que 
preferem psssar fome e sêde a abando- 
nar a defeza dos fracos de espírito. 
Benemeritos, os anti-clericaes | 
Avante, obreiros do Bem ! 
Pythagoras. 
= JzÃzÃ..—— 
AQUELLES que quizerem 
receber o «Almanaque» que 
esta folha dá de presente 
a todos os assignantes nao 
tém sinao que pagar a sua 
assiguatura e elle lho será 


remettido pela volta do cor- 
Freio, 


M DISCURSO DE MIRABELLI 


NO PARLAMENTO ITALIANO 








Os jesuitas 


Nestes ultimos annos os jesnitas 
têm progredido de modo assombroso 
e póde-se dizer que crescem de 500 
annualmente. A estatistica official 
deste anno dá 15.614 membros para 
a Companhia de Jesus, entrando a 
França com 8.088. A ordem está di- 
vidida em cinco Assistencias que se 
subdividem em provincias. A Assis- 
toncia da Alemanha tem por provin- 
cias a Belgia, a Holanda, a Austria- 
Hungria, a Polonia e o Imperio Al- 
lemão. Nesta Assistencia ha 4.336 je- 
Suitas, sendo o maior contigente o da 
Belgica. 

às leis contra as corporações reli- 
giosas em França não póde attingir 
os jesnitas, cuja organização é tal 
que dificilmente as leis conseguem 
apanhal-os. 

As outras corporações e ordens vi- 
vem em conventos e mosteiros, os je- 
suitas vivem diepersos; cada qual vai 
morar onde lhe apraz, mas sempre 
sujeitos nos chefes e quando é preoizo 
envergam a butina do religioso secu- 
lar. 











Com as appariencias de simples pa- 
dres. continuam a gerir as suas em- 
prezas, evitando sempre dar provas 
da sua sujeição á Companhia. 

As outras ordens de regras mais 
apertadas não podem fazer o mesmo. 
Um capuchinho deixariá de ser, des- 
pindo o habito e largando o cordão 
de tres nós e preciza viver em con- 
vento para os actos camuns. 

O jesuíta age individualmente se- 
guindo as ordens e as instrucções do 
seu chefe, que interpretam e modif- 
cam a regra a seu talante. E' por 
isso que os jesnitas devendo ser os 
primeiros apanhados pela lei, escapa- 
ram della, 

A' eus influencia ocoulta, o seu 
reclutamento augmentou até, porque 
já não tem os que lhe façam concor- 
rencia. O cloro seonlar e paróchial 
não tem força para resistir-lhes. 

Os josnitas têm todo o interesse em 
instigar o Papa para a intronsigencia 
som a Franca e em aconselhar-lhe a 
repulsa da lei da separação, impedin- 
do a formação das associações de cal- 
to. Se não se formarem elias, serão 
senhores os jesuitas e supplantarão 
o clero parochial, 

O plano é muito simples. Não ha- 
verá associações de cnlto porque o 
onlto não é livre na dependencia de 
regulamentos, especialmente com a 
aceitação das egrejas, E' precizo pois 
que os prelados recusem o dém das 
egrejas, salva a idéa de rehavel-as 
mais tarde quando a reacção contra 
o Governo tiver bastante força. 

Entrementes far-se-ão as reuniões 
do culto nas salas das casas particula- 
res, em galpões, em telheiros se for 
preciso. 

Para evitar a ingerencia da policia, 
haverá cartões de convite assignados 
por o dono da casa, O vigario ou o 
padre dirá missa, pregará e cantará 
matinas. Os locaes serão tantos quan- 
tos forem necessarios. À 

Desta forma os revds. padres jo- 
auitas se installarão nos castellos ou 
nas casas de devotas solteironas a 
pretexto de ajudar o clero parochia), 

Nas cidades terão elles as suas ca- 
pelias particulares de bos freguesia, 
a nata da devoção, deixando o sôro 
para os padres mindos. 

Os religiosos regulares foram-se, mas 
os jesuitas ficaram em França. 


A VERDADE 


NINGUEM SE ILLUDA 


O Brasil está sendo rapidamente e 
com firmeza empolgado pelos padres es- 
trangeiros. 

Em breve, muito mais cedo do que 
se pensa, o clericalismo será arbitro ab- 
soluto dos destinos do nosso Paiz, co- 
mo o é na Austria. 

Os liberaes ficarão em eterio ostra 
cismo; os livie-pensadores serão esmaga- 
dos a ferro e fogo nas praças publicas. 

Ums e outros, porém, não recuam na 
luta, convencidos de não poderem pres- 
tar melhor beneficio aos seus semelhan- 
tes do que esse de pugnar pela liber- 
dade de pensamento. 


resistencia á reacção clerical, 


Entretanto, de tempos a tempos, er- 
Bue-se, no seio do Parlamento - italiano, 
uma voz honesta e livre para chamar o 
ministerio— por assim dizer liberal— a 
seus deveres. 

Assim foi que o deputado de Raven- 
na, que acabamos de citar, proferiu re- 
centemente um discurso em que atacou 
energicamente a politica ecclesiastica do 
governo, e que o «Avantil», de Roma, 
resume do modo seguinte : 


nos diga se não seria o caso de fazer 
Ao acid a França fez em 
—-» 


Occupa-se do ensino, em que elle quer 
que a palavra do professor seja fundada 
exclusivamente na sciencia. 

<A religião é cosisa privada, está 
no dominio da consciencia indivi- 
dual; que se ensine, pois, fóra da esco- 
la, na egreja. O Estado só póde ensi- 
nar à ettoria das religiões e isso mes- 
mo aos alumnos dos cursos 
e não a crianças. peer 

“Assim como nas escolas não deve 
haver ensino religioso, tambem na fami- 
lia e no Codigo Civil que a repelle, não 
pá haver coisa alguma de sacramen- 

» 


Fazendo allusão ao divorcio, o orador 
disse que a curia papal desfzz todos os 
dias uniões cujos genios não combinam, 
reservando se um direito que o Estado 
lhe nega. (Applausos). 

“O chefe do Estado, o rei, sancionon 
está lei; porque não se cumpre ? 

«Em Milão, os ministros Sacchi e Pau- 





toria contemporanea. 

«Peço que seja permitido affirmar is- 
to perante o neto daquelie rei que se 
proclamava oriundo da soberania po- 
pular. á 
«O Estado deve ser independente da 


toda a legislação ecclesiastica e particu- 
não nutrem | larmente sobre a das gafântias que foi 


mo. der 


as Wa 
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| O ELIXIR M MOR AT “É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 





ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 


- —que o Estado nada deve à egreja, 


-» Filha diz-me os teus soffrimen- 


«Este poder, porém, não foi abolido 
em virtude de um acôrdo, mas pelas 
armas da revolução, de onde se segue 
-—como o fazia notar o orthodoxo Palla 


Como é bondoso, meu padrel..|se presente grego, que só por 
Eu e Augusto, beijar-lhe-mos ajuma aberração da natureza póde 
e ficaremos eternamente re-|ter nascido nesse glorioso torrão. 

Continusrei a escrever para o 
«Livre Pensador», tudo o que 
occorrer, não só com o velhote 
episcopal, mas com a sua cáfila 
de caborés, dos quaes sobresáe 
um tal vigario Barros, cuja vida 
é um amontoado de torpezas, 
verdadeiro rosario de miserias. 

A sua existencia dá um ro- 
mance e talvez eu me abalance a 
contal-a, pois para isso tenho 
dados axactos, 

E por hoje basta. 

Do Correspondente. 

Fortaleza—10—6—06. 


BRIGAM COMPADRES 


Um padre, idiota e vaidoso, que 
accóde ao nome de A. Galasso, vem, 
pelas columnas da «Clazeta de Bebe- 
douro» achincalhando um sem colle- 
ga, o padre Miguel Raffo, vigario de 
Bebedouro, só por aquillo que se 
chama inveja ou despeito, e que a 
propria egreja severamente condomna. 

O homunculo, todo raivoso e feroz, 
agarra-so á batina do collega e cha- 





—Que ouçol.. Augustol.. o Or- 
phãol.. Pois tu, não sentes 
o rubor do pejo ao levantar teus 
olhos para esse herege, esse filho 
das trevas que ousa, Santissimo 





visto como esta não rennunciou a coisa 
alguma.» 

O orador examina em seguida, o «Syl- 
labus» que é a antithese das tradições 
do pensamento iteliano. 

«Ao ministto Sacchi— exclama Mira- 

belli—não deve ter escapado a profun- 
da miseria moral que =zs catastrophes |te se não attenderes ás 
desvendaram na Calabria e em Napoles |supplicas do teu bom pael.. 
Ahi tem-se adorado um fetiche, perante) —Piedade, meu Padrel... Obe- 
O qual dobraram o joelho até os mais 
altos dignatarios do Estado, mesmo os 
ptincipaes commandantes dos corpos de 
exercito !> (Diversos deputados protes- 
tam). 

«Eu não ataco as convicções. Eu de- 


lharei para sempre, o meu mar- 
tyrizado coraçãol... 

“seja Nosso Senho r 
Jesus Christo! Vae com Deus fi- 
lha, que eu vou pedir ao Altis- 


simo, indulgencia para tua alma 
ora. 








+. 
No dia seguinte, os jornaes 
matutinos noticiavam o assassinato 


ção. do, tudo isto, e mais, em duas colam- 
Santos, julho de 1906. red jornal, rig sorria 
; a tua períida catilinaria. 
meprgua merresra. ! Nós deixariamos em pas o tal Galas- 
;80, pobre imbecil, si não fizesse men- 
| ção de dois nomes, que por si só valem 
| ama epopés, Voltaire e Ronssean, e 
Recebemos, hontem, a agra- [Re Os quaes assim se refere: 
davel visita de nosso illustrado; «Foi Voltaire, philosopho sem atra- 
co: igo sr. Ma-'bilidario, escriptor sem pudor, espiri- 
nuel José da Fonseca, com ot? ao mesmo tempo hypocrita e cy- 








VISITA 


e inico, titai tif 
viamos os mais profundos pe- qual RREO ef Ea Pas” | novo pandomoniam dontelnal.s 
zames pelo transe penosissimo davel conve on E pecrega escriptor anti-social, mau 
há , Com E 
por que acaba de passar. Obriga ad pensão a pe mau pao, do da e lo- 
no mundo inteiro...» 








[| Confissão 


Ah! padre burro! E é para uma 
revorenda cavalgadura desta ordem 
que os padeiros súsm e tresúam á 
noite, fabricando pão ? 


O BISPO DO CEARÁ 


À JUAQUIA JMÉ VIERA 


as tuas secretas para que Quem foram Voltaire e Ronssesu 
elle, implore do o, o bal- Sr. redactor do «Livre Pensa- |dil-o a historia, sem ser preciso aqui 
samo cônsolador, ao teu -| dor> transcrever periodos nem citar nomes 
do co Como o vosso brilhante jornalje obras. 


Diz-me o coração, que um cri- 
me infame será para logo consum- 
mado, se eu revelar o meu se- 
gredol.. Não! mil vezes nãol.. Se- 
ria decretar o assassínio do 
mem a quem consagro todos os 
meus sonhos de ventura, e a es- 


A nós, parece-nos que o tal Galas- 
e a/so conhece, de Voltaire, unicamente 
o, é um dignojo nome; desse insigne philosopho, 
specimen dessa raça maldicta. certamente, não leu a mais insignifl- 
A suá intolerancia —a par dej|cante obra; e a ignorancia é que o 
crassa ignorancia-— toca ás raias |torna atrevido e pulha. 
da descabellada affronta ao meio] O mesmó se dará, de certo, com 
civilizado em que vive. Rousseau, 
deroso, eu vos ordeno a confes-| Agóra mesmo surrateiramente) Sabe que esses nomes são de dois 
sares as tuas grandes culpas; só pata 
assim,  alcançarás misericordia 
tua transviada alma, que, 
e em recta às profundezas 
do Inferno, se Deus, não se amer- 
cear de til 
—Perdão, meu tudo vos 
co-vos, em no- 


desta capital em busca do |bomens ilustrados, de dois cerebros 
nindé, afim de fugir à indigna- | privilegiados, e por isso mesmo ini- 
cão popular, que causou um dos | migos da sagrada mercearia. Dahi o 
actos comprovadores de sua boçali- | seu vôso e a sua andacia velhaca do Ga- 
dade inqualificavel. lasso... 
E' o caso que tendo falecido) De Voltaire dis Larousse, em seu 
nesta capital, no dia 30 do mez| «Grando Diccionario» : 
passado, o grande po.ta cearense] «Soberanos escroviam-lho as mais 
lisongeiras cartas e esforçavam-se por 
merecer-lho os elogios; personagens 
ilustres, maguates, principes vinham 
como em peregrinação visitar aquelle 
a quem chamavam Patriarcha de Fer- 
ne y; emfim, todos os pensadores, to- 


junto a meu pae para que renun- 


cio a esse ignobil ; hora em 


pelo progresso, pela tolerancia, 
» | volviam para elle os olhos e inspira- 
comm vam se em seus conselhos. Este ulti- 
diffun mo periodo de sua vida é assigualado 
de mor- por trabalhos prodigiosos e nobres 
EME acções que recommendarão sem- 
lá se foi o sacripanta de!pre BUM Godi é TUDO aoptáne mami 
mitra, em busca de São Fran- | tos devios. Dota uma filha da sobri- 
nha do grande Corneille, caida em 




























Universal— depreciam-so asi o ás 
dontrinas que professam depreciando 
o seu vencedor.» 

Quanto a Rousseau, o immortal 
autor do «Emile», quem não admirará 
a sua rigida envergadura e a sua es- 
toica firmeza apparelhadas a um ta- 
lento pouco valgar e a um espirito 
de observação admiravel ? 

Que valor pódem ter as palavras. 
saidas do padre Gralasso sobro o no- 
bre e grande Revoltado ?... 

Tem o effeito de um mosquito a 
trombetear em roda de um gigante. 

Por isso, ande o Galasso com cui- 
dado, ao escrever; não é só dizer 
disparates. 

Rinche e morda o seu digno colle- 
ga Roffo, esborrachem-se mutuamen- 
to, mas não leve o sem descaro no 
ponto de citar quem nunca len nem 
conhece, sinão de nome e de tradição 
jesuitica, para se não vêr desmentido 
pela documentação inabalavel da His- 
toria. 


JOSÉ SARZEDAS. 


N. da R.— Retardado por falta de 
espaço. 








BRAULIO DE SIQUEIRA 


Por um telegramma urgente que nos 
foi transmittido de Campinas, sabe- 
mos ter fallecido alli, após grandes 
soffrimentos, o moço Braulio de Bi- 
queira, filho extremoso de nosso par- 
ticular amigo 'Theophilo de Siqueira. 

O enterro realizou-se no dia 27, com 
grande acompanhamento. 

«O Livre Pensador» foi representa- 
do por seu correspondente em Cam-! 





as. 
A” familia enlutada os nossos sin- 
ceros pezames. 


PERSEGUIÇÃO INIQU 
8r. Everardo Dias, digno editor do 
«Livre Pensador». 

Peço-vos dar publicidade a estas 
toscas mas sinceras palavras que vou 
dirigir aos srs. dr. José Pereira Re- 
bouças e J. de Campos Freire, dignos 
inspector geral e chefe do trafego da 
Companhia Mogyana, relatando fa- 
ctos que se dão em estações do inte- 
rior. 

No dia 5 do corrente, ás 12 horas, 
achava-se dentro do escriptorio da es- 
tação de Guaxupé, um individuo que 
adopta a religião protestante discu- 
tindo sobre esta ou aquella religião, 
impedindo por este meio que os em- 
pregados pudessem desempenhar os 
seus cargos. 

No correr da discussão o mesmo 
individuo abalançou-se a censurar a 
Maçonaria, dizendo cobras e lagartos. 
Neste ponto, meu filho, Manuel Ote- 
ro, na qualidade de empregado, disse- 
lhe que alli não era logar de discus- 
ssões, porque interrompia o serviço e 
mesmo que em sua presença não po- 
dia admittir, sem formal protesto, que 
falassem mal de uma sociedade á qual 
pertencia, e que realiza do melhor 
modo a felicidade da humanidade. 

O pastor (ou coisa que o valha) re- 
trucou malcriadamente, havendo en- 








tal protestante, dizendo que aquelle 
logar era só para serviço da Compa- 
nhia. 


O chefe, que é todo dos protestan- 


tes, ficou furioso com o facto e sus-| portam 


pendeu Manuel Otero do serviço, pe- 
dindo a sua remoção por telegramma 


ção do facto. 

No dia 7 foi meu filho com desti- 
no a Lage e em Casa Branca relatou 
os factos, conforme se tinham dado, 


para Mocôca afim de poder ajudar- 
me com O seu pequeno ordenado e 
obteve como resposta que nunca pen- 
sasso em ir para Mococa | 

Eu vista disso pediu sua demissão 
a vêr si por outro meio podia auzxi- 






























direi que quando os companheiros 


vomitar improperios/a egreja fica qua- 
si deserta, não se presta a minima 


ao er. Godoy, pedindo sua remoção te 





(O) progresso 


Felizmente, vai pouco a ponco des- 
apparecendo o imperio que antiga- 
mente os larapios, os salteadores da 
honra, tinham. 

A sociedade onlta comprehende fa- 
cilmente, pelos fractos e façanhas pra- 
ticadas pelos sotainas que convem 
quanto antes por am paradeiro a 
isto, 

E não seria sem tempo, pois que 
o desenvolvimento de um paiz depen- 
de de amplo cultivo do talento e 
liberdade de acções e, os hypocritas 
nos abespinham com palavras e feitos 
nojeitos que não deixando por onde 
passam. 

Causa asco o modo de vida desses 
homens, (na apparencia apenas) pois 
intimamente sãoverdad eiros, 

Não respondem aos ataques que 
São merecedores, ao contrario, acovar- 
dam-se, finjem-se de ingenuos e vão 
assim vivendo até.., não sei quando. 

Pobre Brasil! não satisfeitos, esses 
aventureiros, em virem buscar dinhei- 
ro para enriquecer mais o Vaticano, 
que possue a maior riqueza do 
mundo, querem o ten atrazo, querem 
escravisar-tel E nós assistimos a tndo 
isso quasi impassiveis... indifferentes; 
apenas de quando em quando, ve-se 
um protesto vibrante que costica as 
faces Slaxidas e cançadas pelas conti- 
nuas orgias, desses histriões... 

E isto como me alegra, como me 
engrandece a alma, pois esses protes- 
tos vêm sempre de moços que não 
se curvam diante da cáfila de rafeiros 
leprosos. 

+ 
+ “ 

E' chegado o momento moçós, aca- 
bemos com taes monstros que nos af- 
frontam com descaro inaudito | 

Vamos... E que prazer immenso 
eu sinto em vermos, companheiros, — 
a boa vontade que existe nos vossos 
corações para anniquilar tão perigoso 
mall 

Ah! eu vos vejo, quando ides ou- 
vir o sagrado Julio Maria e en sei 
que ides admirar o talento do orador 
que sabe manejar a palavra e passa 
do patetico á galhofa com uma per- 
feição do actor extraordinarios. 

O' moços! não fôra o culto que 
rendeis á intelligencia lá não porieis 
os pés, na egreja, não! e para provar 


de seu Julio sobem ao pulpito para 


attenção ao orador e até conta-se ca- 
sos picantes! 

E porque? E' que nós vamos á 
egreja pará nos divertir-mos, quere- 
mos bons tribunos para nos deleitar, 
e seu Julio Maria está preenchendo 
as nossas exigencias. 

Felizmente, repito, o povo culto 
vai comprehendendo... E como elle 
paga para ter desses espectaculos é 
exigente; bate palmas como no ser- 
mão: Preceitos contra a confissão, ou 
critica como fez no indecente disonr- 
so que seu Julio Maria só soube fa- 
lar em poetas da porcarial 

Bello Horizonte, julho de 1906. 

Alvaro Ramirez. 


- 


Correio da Casa 











Santa Maria. —J. E. D.—Seguiu o li- 
vro; servimos o novo pedido. Gratos, 

Bocaina. —J. a se CP oi a 
Ras aaa amen atos. 

uiz de Fóra—D. L.—Fazemos a 
encia, como indica. 

S. Sebastião do Paraizo. —M. V.—Ser- 
vimos a assignatura de v. s. Recebemos 
a importancia; gratos. 

Baixo Guandu. —A, F.—Segue o alma- 


naquo, 
Matapasin. —A. N-— Seguem jornaes 


pas a propaganda, almanaques e um 

































a que se refere e reformamos os outros. 
Gratos. 

S. José do Rio Preto — Dr. F. de L. 
—A i a que se refere, já foi 
recebida, sendo servido o novo assignan- 
te. Escrevemos-lhe. 

S. Pedro de Nova Friburgo. — M. O. 
Agr proximo numero será publicado 
o artigo. 

Bello Horizonte. —D. A.—Scientes do 
que oe pueNcipa, Deploramos a falta 
de sinceridade do vendedor. 

Nova Friburgo. — D. M. de O—O 
almanaque seguiu para v. s. como para 
todos os assignantes a que se refere. 

Passagem de Mariana —P. M.—No 
proximo numero falaremos a respeito. 


Descalvado, —J. F, de C.—Já falamos 


Santos. —H. A. F.—As suas produc- 

[reed au nosso Asi e serão pu- 
as ass amos X 

Capital AR. N-Em paz é” ás 


Entre Rios.—C. de P. C—Selentes; 
a em resposta do que nos 


Goyanna —M. V. da S.—Recebemos 
a importancia da assignatura; gratos. 

Rapira.—T. de S.—Alegra-nos vêr que 
A igo não desanima na luta. Multo 


m 

Porto Amazonas. —L, P. da R.— Scien- 
tes do que nos refere; a producção sal- 
rá no proximo numero. 

Dóres do Aterrado—J. W. G.L— 
Transferimos, conforme o desejo de v. s. 

Campinas —M. da C.—O annuncio 
será publicado no proximo numero. 

Santo Antonio da Cachoeira. —G. M— 
Pobre o novo pedido; immensamente 


es, 
Jundiahy.—J. L.—Enviamos o jornal 
av.s. para a nova residencia. 





TT + 
O «Livro Pensador», brevemente, 
encetará a publicação do livro inedito 


A BIBLIA DO, SECULO XX 
U 
O LIVRO DA RAZÃO 


e. 


ARREPENDIDO 


O padre João fazia annos, 
Conforme velhos costumes, 
convidava amigos seus 

bons catholicos romanos... 

Era um jantar... Em queixumes, 
dizia ditos sandeus: 





«Os tempos andam bicudos!... 
Não reparem os guisados 
deste modesto jantar. 

A' sobremeza ha canudos, 
que, depois destes guisados, 
iremos saborear.» 


Lá havia autoridades, 

do delegado aos juizes 

e a Joanninha do arraial... 
Falayvam em divindades, 
sobre ermidas e matrizes 
e vida parochial. 


O cura pançudo e velho, 
tem a batina ensebada, 
ventas sujas de rapé. 
Quando elle 1ê o Evangelho, 
sua casa, então fechada, 
tresanda em forte chulé. 


Para o jantar, com esforços, 
elle matou um suino, 

de cuja carne comeu. 

Mas, depois, teve remorsos 
do fraticidio ferino, 

e, conscio, se arrependeu. 


Theodomiro Cruz. 


QUERRILHAS... 


cenas 


Com o titulo casamento de se lhe 
tirar o chapéu, noticia o bem infor- 
mado «Jornal de Noticias», de Aras 
raquara, que um cocheiro de Mat- 





















crystalino esfrias, traz sempre pendurada | dignação contra o su liar-me, uma vez que na qualidade jlalão de recibos. | tão, um tal Chico Boava, casado... 
de rosa em manhsn de ve-| ao - em pus gi] bêntos, | cavalheiro de Me as ne3 de empregado da Companhia Mogya- pedido Grs É: T-Sesvimos O no hr rjmiosamente apenas é cheio de fi- 
ral m de Maria de Joazeiro | posos Sirveu o a viuva de Mont. | 90 não podia fazel-o, devido a tantas) Jacaracy.—S. M.—Fazemos a transte- | lhos, vai casar-se com Clementina 

—E teimas em contrariar a von-| escapularios e quejandas bugigán-| bailly; toma a defesa do infortunado |º tantas injustiças que se dão por |rencia e escrevemos á pessõa que indica. | de tal, tambem casada... nas mesmas 
tade de teu pae, que é a von- Lally; pleitês a cansa da franquia | parto de alguns superiores. pa a a e Ep cega condições... 
tade de Deus, filha?! Não vês que] Ha quem diga que o Reveren-| gos servos do Jura; prosegue, emfim,| Por tanto, chamo a atteação dos) Acnsrecida de Monte Alto—V. P.—| Vejam só que angú! 

“estas commettendo um dissimo já esta caduco e que to-|sua repressão do numerosas injustiças | 878. inspector geral e chefe do trafego | Scientes; escrevemos-lhe. E a pobre e illudida companheira 
contra o qual, levantar-se-ão, to-jdas as asneiras que pratica são|e ns reforma de leis barbaras e re-| da Companhia afim de averiguar os gaeM. C—Alé que emfin| do Boava anda a implorar protecção 
das as pennas do Inferno para pelos capadocios que | voltantes abusos.» factos e fazer justiça a quem a mere- A Mot nós! para a impedir o enlace do marido! 
punir-vos?l.. E quem é esse ho-jo cercam. E' esto pois, o escriptor sem pudor, | ef: É Mocóca—V. A. O.—Sclentes de sua | Mas nada consegue... pois dura lex 
mem a quem juraste pertencer?) Tudo ser. Mesmo porque | espirito ao mesmo tempo hypocrita| Mococa, 10 de julho de 1906. carta; já nos referimos a isso. sed lex. 

Diz-me, filho, quem sabe si com|é vel que a diosa |e oynico que constituin-se pontifico Victor Amtonio Otero. pera o.—J. À. G— am) A culpa é do padreca que vai di- 
a sjuda de Deus, não alcançareijterra dos Andradas, do partiu | do novo pandemonium dontrinal » ? “Quem deixará de ler o «Co pol a qe pese. Recebemos a irt- | sendo consugo vobis sem indagar si 
para ti, aquillo que julgar ser,jo brado do «Indepencia ou Mor-| «Os adyersarios que deprimem Vol- algo dos Jesuitas», custando Iconha.-“E. L.—De posse de sua car-[iá houve a ceremonia ci vil! 

tua felicidade futura?! te» enviasse á Terra da Loz, es-|tairodis Cantá em sua Historia apenas 500 réis. ta e lista; suspendemos aos assignantes Sertanejo. 
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O LIVRE PENSADOR 





UM TRECHO RELIGIOSO 


s = 
O templo está repleto! O povo rudo 
Ai! batendo no peito choramiga; 
Badalam sinos e inda sobretudo, 
Recitando o arcebispo uma cantiga. 


Um coroinha incensa tudo... 

E vinte sacristães que fazem liga 
Augm.ntam esta pandega de entrudo 
Em voltas incansaveis de formiga! 


Nisto o côro realçante gargareja 
Uma estupida valsa sertaneja, 
—O que perante a sciencia não tem nome. 


Prosegue a palhaçada. E mesmo agora 

Um acolytho diz com voz canora: * 

Demo! Isto não termina... estou com fome! 
José Etelvino, 








Como se formon e se desenvolve o 
Mundo e tudo que elle encerra? Que 
é o miueral, o vegetal e o animal? 
Que é o homem, de onde veio e pa- 
ra onde vai? 

Estas tres perguntas, que resumem 
o problema do Mundo e do Homem 
tem uma cabal e racional solução, na 


BIBLIA DO SECULO XX 
portentoso trabalho do nosso eminen- 
te collaborador URAN.. e que esta 
folhs, brevemente, começará a pu- 
blicar. 
oo 


DIALOGO 


entro um catholico e um ma- 
terialista 





Beppi catholico.— O mundo 
corre mal; não ha mais reli- 
gião; não se crê em Deus, em 
santos, nem nos seus infaliveis 
representantes; não se respeita 
mais a Egreja Romana, e seus 
sagrados cultos; nega-se a im- 
mortalidade da alma, as penas 
terriveis do Inferno, a ressur- 
reição da carne, e as glorias 
do Paraizo. 

Eis as causas directas de 
tantos castigos com os quaes 
Deus Omnipotente flagella a 
humanidade com as tempesta- 
des, os terramotos, as epide- 
mias, as guerras e tantos ou- 
tros males que em outras épo- 
cas não existiam. 

Si a sciencia absurda não 
tivesse penetrado nos secretos 
mysterios do Omnipotente; si 
a sciencia não tivesse cegamen- 
te semeado entre os homens 
as suas falsas doutrinas o mun- 
do não iria assim. 

Si os homens emfim não ti- 
vessem audazmente violado a 
entrada no campo dos myste- 
rios sagrados de Deus que é 
sómente conhecida pelos seus 
virginaes e santos ministros, 
poa viver felizes, como an- 
tes do pecado viviam felizes 
Adão e Eva no Paraizo ter- 
restre. 

Os homens que não acredi- 
tam na infalibilidade da catho- 


tros estão inexoravelmente per- 
didos, e a espantosa cratera 
do inferno está aberta para os 
engolir... 

erá terrivel o dia em que 
Deus cieio de cólera e seden- 
to de vingança, diga a todos 
os livre-pensadores: Ide, maldi- 
ctos, ao fogo eterno! 


Francisco, materialista:—Coi- 


|tado do Beppil... Eu estou ven- 


do que a tua cabeça pode ser 
considerada a uma abobora, 
com a casca sã e com o con- 
teúdo podre e fedorento; póde 
ser considerada a um sino que- 
brado que os golpes do seu 
badallo, as vibrações acusticas 

as suas moleculas não se 
podem projectar mais longe da 
sua externa superficie. 

O chloroformio padresco dei- 
xou-te num estado de lethar- 
gia que não te deixa perceber 
as nossas miserias, as atrocida- 
desdos negros chloroformizado- 
res,0s quaes com a promessa dos 
gaudios do Paraizo que existe 
sómente em cabeças deteriora- 
das como a tua, engordam as 
barrigas, accumulando dinheiro 
e collocando-te ao nivel dos 
macacos. 

Nós, materialistas, não faze- 
mos procura do vosso Deus 
nos tenebrosos mysterios da 
falsa religião que professas, não 
precisamos da mathematica dos 
vossos negros abutres para a 
solução dos nossos faceis pro- 
blemas; nosso Deus está em 
tudo, em nós mesmos, nos 
abysmos dos oceanos, e nos 
cumes das altas montanhas, 
na obscuridade e na claridade; 
Deus, para nós, é a materia 
toda qu entra na formação 
de tudo o que podemos vêr e 
tocar, de tudo o que exercita 
sobre os nossos orgams senso- 
riaes a sua acção. 

O vosso Deus que conforme 
a vossa crença é um puro es- 
pirito, nivisivel, é a fabula mais 
grande que a astucia dos pa- 
res pôde imaginar, porque 
o immaterial é o verdadeiro 
synonimo do nada. 

Vós dizeis que todos os ma- 
les e as calamidades que ac- 
cometem os homens são devi- 
das á falta de fé, em Deus, 
nos santos e nos padres, são 
devidas á sciencia que cega- 
mente semeou entre os homens 
as suas falsas doutrinas... 

Mas, dize-me, caro Beppil... 

E' verdade que o Deus do 
universo, grande e omnipoten- 
te, terrivel e bondoso, foi quem 
criou o céo, a terra e todas as 
coisas que sobre ella se acham, 
inclusive o homem que fez á 
sua imagem para lhe servir de 
companheiro no delicioso lu- 
gar chamado Paraizo? 

E' verdade que Deus conhe- 
ce o passado, o presente, e o 
futuro? e que sem um acto da 
sua divina vontade uma folha 


lica egreja, e em seus minis-jde arvore não se pode mover? 





Beppi, catholico:—E' verda-| que vossos corpos, depois da 
de, porque, si não fôsse verda-| paparente morte, deverão su- 
de quanto você me pergunta, | geitar-se é que todas as mole- 


não podia existir Deus, ou por 
consequencia o mundo. 

Francisco, materialista: —Mas, 
corpo de mil diabos, tu não 
has de ser outra coisa si não 
uma carago desequilibrada, por- 
que si affirmaste que é verda- 

e quanto te perguntei, porque 
então o vosso Deus permitte 
aos homens de proceder con- 
trariamente á lei que elfe di- 
cta por meio dos seus sagra- 
dos minstros? 

Porque Deus permitte á scien- 
cia profana de indaguar os 
seus mysterios e segredos, mos- 
trando aos homens as verdades 
Nositivas que são as armas po- 

erosas que o combatem e que 
o destróem? 

Porque o vosso Deus criou 
tantos homens para depois ensi- 
nar-lhes o caminho da  perdi- 
ção condemnando-os para sem- 

re ao inexoravel fogo do In- 

erno? 

Porque o vosso Deus permit- 
te as guerras, que por um ca- 
pricho absurdo de dois poten- 
tados milhares e milhares de 
homens matam-se entre si com 
a blasphemia nos labios e com 
a raiva dum cão hydrophobo? 

Porque o vosso Deus duran- 
te os phenomenos sismicos que 
se desenrolam no centro da 
terra, e tu dizes ser obra sua, 
não respeita nem a sua casa 
reduzindo-a com um tremor de 
terra a um montão de ruinas re- 
pellindo muitas vezes centenas 
dos seus fieis crentes? 

Porque emfim o vosso Deus 
tão omnipotente permitte ao 

santo ministro seduzir uma 
tenra mocinha, o qual depois 
de satisfeita a sua leviandade, 
dirige em seu nome, á pobre 
incanta sobre a via do infan- 
ticidio? 

Porque, porque, tantas e tão 
mostruosas barbaridades? 

Beppi, catholico:—Os myste- 
rios de Deus são imperscruta- 
veis; ninguem póde penetrar 
nelles, e não ha ee sem 
que haja producção de bem; 

eus castiga o pai para salvar 
os filhos; castiga as filhas pa- 
ra salvação da mãe... 

Francisco, materialista:—Mas 
tu não vês que os principios 
da vossa dissoluta religião es- 
tão em contradição entre si? 

Tu não puzeste reparo no fa- 
cto que ao problema Deus a 
unica resposta que os 
dão a essa unica incognita é 
sempre... mysterio? 

Escuta um pouco: os augu- 
rios que te fi e aos teus 
cretinos companheiros são es- 
tes. 

Sabendo que nada se cria e 
nada se perde na natureza, eu, 
como materialista convicto, de- 
monstro-vos que nas grandes e 


necessarias transformações à, 


padres; 


culas que formaram as partes 
mais sensiveis do vosso corpo 
concorram para a formação de 
um burro, para este, mais tar- 
de, cair na mão de um homem 
feroz, o qual em logar de ca- 
pim e milho vos ministrar dez 
vezes por dia uma boa dóse 
de chicotadas. 

Si sob a fórma humana não 
pude levar-vos do mar da su- 
perstição em que caistes, sob 
a fórma de burro é preciso que 
vos siga á vontade de um ho- 


mem que, para lucrar com o 
vosso trabalho, vos deixe mor- 
rer de fome. 


O que faz agóra o homem 
com o Lurro fazeis vós, antes 
transformação, com as 
vossas beatas e filhos espiri- 
tuaes, 
R. 








Guia Practico do Engenhei- 
ro de Estradas de Ferro,— 
pelo engenheiro civil ApoLrHO Go- 
MES DE ALBUQUERQUE. — Ensina os 
engenheiros noveis e inexperientes a 
«reconhecer, explorar, projectar, or- 
qar, locar e construir uma estrada de 
ferro» sem o auxilio do clasico mes- 
tre do campo e de escriptorio. 

Preço do primoiro fascienlo, 5$000; 
pelo correio mais 500 réis; à venda na 
CrpaDE DO Pomea (Estado de Minas 
Geraes). 


Acceitam-se pedidos por intermedio 
desta Redacção, 


| ANNUNCIOS 


| CRIAÇAO DE AVES 


| Obra illustrada com 64 figuras e ap- 
E ci pelo Consultor Technico do 
| Min'sterio de Industria e por varias So- 
ciedades Agricolas, afim de desenvol- 
ver a industria das principaes aves do- 
mesticas e ori:ntar sobre a producção 
das de mais alto preço. 

Galinaceos do mundo inteiro e quali- 
| dades das principaes raças, inclucive as 
; do Brasil. Galinheiro desmontavel, ni- 
!nhos, bebedouro sifcide, alimentação, 

reproducção, engorda, incubação artificial, 
| tepi 

caixa de chocar, miraóvos, ov 

mãe artificial, eng rda em espinet:, en- 
fartadeira, castração dos machos e das 
femeas, productos, usos, meios de con- 
servar os ovos e de conhecer os que 
são frescos. Como se conhece o bom 
ER a boa ga'iinha e as suas idades, 








Perús selvagens, pretos, ocel-do, 
branco, vermelho, «inzento, penach-do e 
| italiano. Habitação, alimentos, rprodu- 
| ção, incubação, erg rd», tratamento da 
crize vermelha, prcductos e usos. Pom- 
bos nacionaes e estrangeios, pombo 
'correio pombo girador. R-censeamento 
dos pombes-correio na Fr.nga. Pombaes 
e voeiros. Alimentação, reproducção, in- 
cubação engorda, produtos, e usos. Pa- 
tos, Gansos e Cysnes nacionaes, e es- 
trangeiros. Habiteção, alimentação, re- 
producção, incubação, engorda, produ- 
tos e ussos. Pavão, Faizão, Jacami. 
Caixa de formigas. Viveiro de faizões. 


Preço de cada brochura 3$000 
Os pedidos devem ser dirigidos ao 


autor Lourenço e a, rua do Rosa- 
rio, 99, Bio de Janeiro. 


Universidade 
Orthologica 


Educação complétsa, e Instrucção in- 
tegral, Curso Exotórico, preparando| Lntermato e extermato para 
em todas as carreiras e profissões; e ambos os sexos . 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior é para | Director — JULIO DUFRAYER 
os Glósos superiores da Vida. =—— 

O Curso Esotérico consta de 3 Gráus CONDIÇÕES 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi-| Imtermato: - 
losophico;—e 8.º Orthologico. Cada Li-| Por trimestre, 1506000, sendo a la- 
eção Epistolar custa des mil reis|'280m de roupa separadamente, 
108000). Quem aspirar a esses Estu- | , EXtermato : 





COURGIO DUFRATER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARk 








e É 04000 
dirija-se ao Hierophante + SUN.'. [Curso Ei pg 1E$000 
por intermedio da Redacção d'«O Li-| Frances, por mez . ., . 109000 
vre-Pensador». 


Nota. — O - 
: adiantadamente: eos ld ao 


Uma vez o mez eçado E 
derado vencido. pm ron 


80.000 RÉIS [DEmis eim 


MENSAES todos pódem ganhal-os. (Ramal de Sta. Rita do Paraiso). 
vendendo uma novidade formosissi- | “POOCOOOCOS00ossoccecsser 


ma e artistica, Escrever immediata- . 
mento a PENNELLYPES & Cis Ort hologia 
Milano (Italia), 
[CIC CPIS aIEINOICIS CISICI arise] 
Sitio à venda a E 
ET TeA União Dntvoral 8 Instituidor da 
Retirado da Estaçao d 
eapça de foro duas Neres: É 2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


meia (ramal de Guaxupé),|3º — «4 trapo an 











PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 
órma Sociocratica e a 


com move alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés ae 
do café, extenso pomar, boa/“ PS Orthologi nd ar ad 
casa de moradia, casas para|so — «El Amor Libre. 

quatro familias de colonos, amplosda), ?- SEndnação 
terreiro para seccar café,|6º.—<A4 Explicação de Deus», r 
ete. SUN-. Hierophante da 


Quem pretender pódo air.) ja  Chdcica Trabalho respei- 
gir-se a esta Redacção. PA, (Fascículo 1º “da Coliseção 
do tichristo) 
SONASSDENTDONCOCADDDDDDOO 


7º-«<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
CURA CERTA befoge 
Do sheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELI- 
XIR M. MORATO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 


8º—«<1.º Encyclica Orthologica». 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 





Grupo Editor Livre Pensamento 


Com a fundação deste Grupo, cujo fim é beneficiar a pro 
paganda de nossos communs ideaes de emanci e frater- 
nidade, terão os livre-pensadores occasião de diffundir as 
suas idéas sem para isso entrarem em grandes despezas. 

O Grupo vae editar muitas obras começando pelo folheto 
por ser esse o melhor meio de propagação. O primeiro, edi- 
tado, intitula-se-— A CONFISSÃO — e põe em evidencia os 
perigos que acarreta esse meio infame de espionagem clerical. 


A CONFISSÃO é vendida aos seguintes preços: 


1 exemplar. . .... réis 200 
10 exemplares . . . .... 
30 exemplares . +... ... 


Os pedidos devem ser feitos ao presidente do Grapo,. o 
correligionario Everardo Dias — Rua Monsenhor Anacleto, 38. 
S. Paulo. 








39 FOLHETIM 


DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 


XVHOI 


Dórmia menos que um simples soldado, nut- 
ca Pirate leito, na sobre um tapete grosseiro 


de pellos compridos, denominado 


lo 
povo. A primeira parte da noite era consagrada ao 


somao: a segunda os negocios do 
ra; a terceira ás Musas. 


Juliano, não abandonava durante as cam 
- 08 seus livros preferidos. Inspirava-se em Marco- 
Aurelio, em Plutarcho, em Suetonio, em Catão o 
esforçava-se por praticar 


Antigo. Durante o dia 
- aquililo em que pensáva, à noite, 


vros. Na manhan memoravel, antes da 


| Juliano estava tão convencido do que os seus 









«suburra» pe 


Estado e da guer- 


general, 


com os seus li- 


Argentoratum, quando ouviu o at da alvorada,jno dia seguinte 


esperava, recolheu-se ao mais oculto lugar da ten-|dos bateram com os escudos nas angus, em eignal 


nou-se e lançou sobre uma pogataa br alguns 


grãos de incenso. ndo 
nhos, 


corvo,—máu 


procurava desvendar a influencia do dia. Da- 
rante & noite ouvira por tres vezes o grasnar do 





Juliano explicou ás legiões em algu 


cohortes que se irradiavam em longos raios circu-jas 


impedir 


de| mento nesse campo, repousar, e atacar 05 


ispoz tas |a 
ircul pectad amphitheatro, | rescaram. As insignias, as bandeiras tendo inscrip- 
E bendito o poeira asma e dasjtos os nomes das cohortes, os dragões de purpura, sa que não empregavam o ferro, e combatiam 
aguias romanas se, approximaram na diantei-jcom lanças a 
lares. Era aliás, o habito do exercito romano parajra das legiões. Na frente, com os rostos calmos e bidas num veneno violento que as tornava ainda 
que o maior numero pudssse ouvir as ordens do severos, avançavara a passos : dessa 





peito 

m tres cavalleiros. Eram os barbaros. legendas. Elles tinham equipamentos monstruosos; 
Os romanos pardram e op sieuaças em or-jalguns traziam as costas cobertas de pelles de ur- 
i i o instante. O dia promettia|dem de combate. Juliano, cercado 
pontes aee piu "do ca- | cavalleiros couraçados de ferro, os clibanarios,|guélas de animaes que mostravam os dentes. Ou- 
barba- | commandava a cavallaria da ala direita; á esquer-jtros tinham os elmos ornados de chifres de veado 
numa jda, dispoz-se a infantaria, sab as ordens de Sever,jou de boi. Os alamanos desprezavam a tal ponto 
, de resto obedecia o proprio Juliano, Osja morte, que atiravam-se na confusão, inteiramente 
havia ainda de percorrer, ao meio-dia, mais de vin-|barbaros oppuzéram a cavallaria contra a de Julia-|nús, conservando unicamente a espada e a lança. 


passos. 
Os soldados estavam fatigados. er o joy 

Logo que atravessaram o bosque e chegaram | Agenarico, dirigia a infantaria. 
á campina, Juliano reuniu-os em torno e os 


diante de Sever o jovem sobrinho de Chlodomiro, cahiam 


clarins de guerra, as trompas, as cornetas 


pesados e regulares | mais 





de seiscentos|so e como capacetes, sobre as cabeças cabelludas, 


Os cabellos ruivos atados no alto da cabeça 
pela nuca em flocco ou em madeixa que pare- 
cia uma juba. Os bigodes loiros resaltavam sobre 
É ager ueimada e pendiam, compridos, de cada 

E mg Grande numero eram tão 


fazendo tremer a terra, os portadores de machados | primitiva para morrer lentamente com soffrimentos 


hrasesje 08 ilares habituados ás victorias. cabeça 

and o) pics eternal Rr ira estacou. | estavam cobertos de fo 
el dispôr o acampa-[Os barbaros, occultos num fosso, saltáram para fó-|de cavallo, cosidos sobre estofo de linho. E dentro 
ra da emboscada e atacáram os Romanos. Juliano,|desse apparelho, esses barbaros pareciam 
ue se seguiu ejestranhos, vestidos de penas de passaros e de es- 
mar os soldados|camas de peixe. 
e dirigia-se ora uma, ora para outra cohorte, 
imitando o pia spiele de Julio Cesar, Quando|quem nunca o mar aterrára, mas que temiam a 
gritos, quejdizia: Enzurgamus, viri fortes, ou então: Adve-|terra; Sicambros, Herulos de olhos verdes como a 

e nite socri, justum pugnandi jam tempus, essejagua do Aceano; Borgundios; Batavos e Sarmatas, 


monstros 


rgulho: «Neste | meio homens, meio féras, de quem os Romanos só 
Os primipilarios, 


, appro 
multidão o fremito terrivel que tão bem conhécia, tolas spa er apa na 2 dos, formáram uma compata muralha de aço, in- 








